
 
 

Caros Associados, 
 
Iniciou-se no passado mês de Janeiro um novo triénio de mandato para os Órgãos Sociais desta vossa 
Associação. 
 
É com muita honra e sentido de dever que assumimos esta responsabilidade de dirigir os destinos de uma 
Instituição quase cinquentenária. 
 
A memória daqueles que desde o ano já longínquo de 1967, fazem e fizeram parte do Forex ACI Portugal, é 
indubitavelmente uma referência para as nossas motivações presentes e futuras. 
 
Neste desígnio dirigimo-nos a vós num momento difícil do nosso âmbito, com os mercados financeiros a 
passarem por uma conjuntura de extrema dificuldade, seja por motivos relacionados com factos 
determinantes ocorridos num passado recente, mas também, e acima de tudo, pela incerteza no futuro. 
 
Efectivamente, a globalização e evolução tecnológica dos últimos tempos, determinou uma mudança 
paradigmática na forma como o nosso ambiente se conjuga. 
 
Conscientes desta realidade, assumimos o nosso mandato com o propósito claro de adaptação às novas 
mudanças e ao reposicionamento da Associação. 
 
Sem querer desconsiderar o percurso de elevada riqueza até agora percorrido, sabemos que é necessária a 
mudança na abordagem e na forma como o ACI deve interagir com os seus diversos stake-holders, com, 
naturalmente, os nossos associados em primeira linha. 
 
Referimos a globalização e a inovação tecnológica como os factores primordiais para as mudanças ocorridas 
nos últimos tempos. Se da primeira veio a benéfica democratização do mundo financeiro, por outro lado em 
sentido negativo veio a crescente alavancagem, ou sobredimensionamento, dos riscos intrínsecos deste 
universo, com as consequências que todos nós bem conhecemos. Por outro lado, por via da evolução 
tecnológica, que no sentido positivo se traduz em economias diversas, designadamente de processos, em 
sentido negativo assistimos a uma “desumanização” e “vulgarização” de competências no enquadramento 
dos profissionais dos mercados financeiros. 
 
O acesso à informação de forma universal e global, trouxe ao ambiente dos mercados financeiros um regime 
de pluralismo de competências em detrimento da especialização. 
 
Temos para nós, face à experiência que possuímos e que nos foi transmitida pelos nossos antecessores, que 
os mercados financeiros sem profissionais qualificados e especialistas, com ética e valores diferenciados, se 
podem tornar num ambiente de elevado risco e potenciador de consequências negativas muito gravosas. 
 
É assim, com o objectivo de “reequilibrar” a ordem profissional no nosso âmbito que pretendemos definir a 
nossa estratégia de actuação para os próximos 3 anos. 
 
 
 
 



 
 
 
Queremos consciencializar os profissionais e instituições dos mercados financeiros nacionais, de que é 
necessário habilitar os profissionais das Salas de Mercado das competências e valores que os tornam 
especialistas. 
 
São várias as formas de o conseguir, sejam aquelas que até hoje têm vindo a ser preconizadas pelas 
anteriores direcções, através do apelo à formação e certificação dos profissionais, mas também, e 
essencialmente, através do aproveitamento mais eficaz das directrizes que estão neste momento a ser 
amplamente promovidas na ACI/FMA internacional. Sobre estas destacamos, a implementação do ELAC 
(sistema web-based sobre o Código de Conduta do ACI/FMA), o novo plano programático de educação (novo 
ACI Diploma) e a estratégia de desenvolvimento da ACI/FMA como referência junto de outros organismos 
internacionais, designadamente no domínio regulatório e estratégico dos mercados financeiros. 
 
Consideramos igualmente essencial que neste mundo cada vez mais global e internacional, estejamos cada 
vez mais próximos dos nossos parceiros de outras Associações nacionais.  
 
Não podemos desprezar o facto de fazermos parte integrante de um grupo representativo de mais de 60 
países e com mais de 12 mil associados! 
 
É com esta consciência e espirito de uma missão maior que vos pedimos apoio e aproximação. 
 
Ao longo deste primeiro ano queremos promover uma série de novas iniciativas e medidas para dinamizar e 
devolver o ACI Portugal ao seu lugar próprio.  
 
 
Once a dealer always a dealer!!!! 
 
 
Saudações 
 
O Corpo Directivo 
Fevereiro 2016 
 
 


